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RESUMO 
Produtos cosméticos a base dos extratos de plantas estão cada dia mais em 
evidência, pois nos últimos tempos percebe-se um aumento na procura por produtos 
que utilizam matérias primas vegetal. A goiabeira (Psidium guajava L.) é uma planta 
que possui em sua composição polifenóis que demonstram atividade antioxidante 
considerável, seu potencial faz da espécie promissora para produção de cosméticos 
a partir de seus extratos. Flavonoides, taninos e ácidos fenólicos são polifenóis 
encontrados na goiabeira, a presença desses antioxidantes naturais nos extratos 
das folhas é comprovada pela literatura a partir de doseamentos, avaliação da ação 
antioxidante por DPPH (1,1-difenil-2-picrilhidrazila) e ABTS (2,29-azino bis- (3-ácido 
etilbenzotiazolina-6-sulfônico) e comprovam a existência de compostos fenólicos nas 
estruturas das folhas, sendo matéria prima vegetal utilizada na produção de 
formulações cosméticas sustentáveis, como emulsões faciais anti-idades, creme 
fotoprotetor, séruns antioxidantes e tônicos anti-oleosidade. Logo, este estudo teve 
como objetivo realizar o levantamento bibliográfico dos polifenóis presentes nas 
folhas da goiabeira, suas ações biológicas e possível desenvolvimento de 
cosméticos. 
PALAVRAS-CHAVE: Fitocosmético. Polifenóis. Psidium guajava L. 
 

POTENTIALITY OF GUAVA LEAVES IN COSMETIC FORMULATIONS 
 

ABSTRACT 
Cosmetic products based on plant extracts are increasingly in evidence, as in recent 
times there has been an increase in demand for products that use plant raw 
materials. The guava tree (Psidium guajava L.) is a plant that has polyphenols in its 
composition that demonstrated considerable antioxidant activity, its potential makes 
the species promising for the production of cosmetics from its extracts. Flavonoids, 
tannins and phenolic extracts are polyphenols found in guava, the presence of these 
natural antioxidants in leaf extracts is proven by the literature based on dosages, 
evaluation of the antioxidant action by DPPH (1,1-diphenyl-2-picrylhydrazyl) and 
ABTS (2,29-azino bis-(3-ethylbenzothiazoline-6-sulfonic acid), and prove the 
existence of phenolic compounds in the structures of the leaves, being vegetable raw 
material used in the production of sustainable cosmetic formulations, such as 
differentiated anti-aging emulsions, photoprotective cream, antioxidant serums and 
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anti-aging tonics-oiliness. Therefore, this study aimed to carry out a bibliographical 
survey of the polyphenols present in guava leaves, their biological actions and 
possible development of cosmetics. 
KEYWORDS: Phytocosmetic. Polyphenols. Psidium guajava L. 
 

INTRODUÇÃO 
A indústria farmacêutica e o segmento de cosmético são setores que estão 

em constante crescimento. Este crescimento é acompanhado pelos consumidores, 
que atualmente buscam por novas propostas de produtos, que se destacam por 
influenciarem na autoestima e saúde, alavancando o mercado de cosméticos em 
dias atuais. Esta busca demonstra que os consumidores de cosméticos vêm 
tornando-se um público mais presente e exigente nas escolhas, visando benefícios 
que são proporcionados, sendo ainda preferível o uso dos produtos naturais que 
consequentemente causam menores impactos ambientais (TOZZO et al., 2012). 
Esta nova procura por produtos naturais impulsiona o mercado brasileiro de 
cosméticos (KANTAR, 2019), contribuindo para sua evolução. 

Frente à procura por alternativas naturais, nos últimos anos os cosméticos 
estão sendo formulados a base de extratos vegetais (CIZAUSKAITE; 
BERNATONIENE, 2018), ganhando espaço e preferência em relação aos produtos 
de origem sintética. Neste contexto, tecnologias são aliadas a indústria, pois com 
estas o mercado se desenvolve, novas técnicas biotecnológicas surgem e 
naturalmente os segmentos industriais e produtos naturais são influenciados 
(MIGUEL, 2011). Logo com a crescente demanda por produtos naturais, os extratos 
vegetais passaram a ser matérias primas mais exploradas atualmente pela indústria, 
para a composição de formulações inovadoras e com isso a utilização de técnicas 
para melhoria da qualidade dos extratos é essencial. 

Pesquisas que estudam as propriedades naturais de plantas são de grande 
importância, sendo esse valor reconhecido (MICHELIN et al., 2005). Desta forma 
novas formulações a base de extratos naturais são importantes, pois contribui para a 
ampliação destes produtos no mercado.  A potencialidade da goiabeira pode ser 
comprovada por muitos estudos, que afirmam a utilidade das diferentes partes da 
planta, como o fruto, cascas, raiz, sementes e folhas (AFZAL; IQBAL, 2019) que 
podem ser utilizadas como matéria prima no desenvolvimento de produtos 
cosméticos, pois carregam em sua estrutura polifenóis que são compostos 
auxiliadores para a regeneração do tecido cutâneo.   

 As folhas da Psidium guajava L. possuem compostos fenólicos e esses são 
os responsáveis pela capacidade da atividade antioxidante (IHA et al., 2008; VYAS 
et al., 2010), agindo de forma preventiva no processo de envelhecimento precoce, 
pela captação dos radicais livres. Desta forma, este trabalho teve como objetivo a 
abordagem de um estudo sobre o potencial da Psidium guajava L. como matéria 
prima para o desenvolvimento de possíveis formulações cosméticas. 

 
GOIABEIRA (Psidium guajava L.) 

 A goiabeira (Psidium guajava L.) é uma planta nativa da América do Sul e 
Central (CUADRADO-SILVA et al., 2016; CAVALCANTE et al., 2019) que possui 
ampla distribuição em regiões tropicais e subtropicais, inclusive no Brasil. Trata -se 
de um arbusto pertencente à família Myrtaceae, com variação de mais de 100 
gêneros e 3.800 espécies (HAIDA et al., 2015). A goiabeira é uma árvore frutífera 
que pode atingir de 3 a 10 metros de altura, possui tronco tortuoso e liso, cascas 
lisas desprendem-se ao envelhecer, as folhas são simples e opostas com textura 
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coriácea (SILVA et al., 2010), como mostra a Figura 1. Existem duas variedades de 
goiabas mais consumidas e comercializadas, são: a goiaba vermelha, (P. guajava 
pomifera), e a branca (P. guajava pyrifera) (HAIDA et al., 2011). 

 
          FIGURA 1: Folhas da Psidium guajava L. 

               Fonte: John, (2017) 
 

O fruto da goiabeira é rico em nutrientes como vitamina C, A e B1, possui 
ainda fósforo, ferro, cálcio e fibras solúveis (OLIVEIRA et al., 2009). O fruto é uma 
baga, de formato arredondado, podendo ser globoso, ovoide, ou piriforme, tem o 
diâmetro de 4 a 10 cm e seu peso pode variar de 100 g a 450 g. A casca da goiaba 
pode apresentar coloração verde a amarelada, a polpa é carnuda com tons 
esbranquiçado, vermelho ou rosa (EMBRAPA , 2010) .  

A goiabeira possui boa adaptação aos diferentes tipos de solo e clima, sendo 
de fácil cultivo (DASWANI et al., 2017) o que faz do Brasil um dos maiores 
produtores mundiais de goiaba vermelha (HAIDA et al., 2015), contribuindo para a 
rentabilidade do País. 

Esta planta não é apenas uma fonte alimentar, mas também garante lucros à 
indústria farmacêutica, com a produção de insumos à base de extratos naturais e 
óleos essenciais que podem ser incorporados aos cosméticos, em função dos 
constituintes presentes na planta como, por exemplo, taninos e flavonoides (IHA et 
al., 2008; HAIDA et al., 2011). 
 

POLIFENÓIS PRESENTES NAS FOLHAS DA GOIABEIRA 
Os polifenóis são compostos que se caracterizam por possuírem em sua 

estrutura a presença de múltiplas unidades de anéis fenólicos (WATERHOUSE, 
2002; FURLAN; RODRIGUES, 2016). São componentes orgânicos abundantes na 
natureza sendo encontrados facilmente em diversos alimentos. As frutas, 
principalmente cítricas como limão, laranja, tangerina e outras são potentes fontes 
de polifenóis (ANGELO; JORGE, 2006), os vegetais: nozes, sementes, flores e até 
cascas de árvores também são boas fontes (CUTRIM; CORTEZ, 2018). De fácil 
acesso, os polifenóis estão presentes na dieta do dia a dia da maioria das pessoas, 
o que os tornam bons aliados à saúde. São oriundos dos metabólitos secundários 
das plantas e ajudam o organismo na defesa contra patógenos e ações dos raios 
ultravioletas (ARCHELA; DALL’ANTONIA, 2013). Esses compostos são subdivididos 
em subgrupos como os ácidos fenólicos, flavonoides, estilbenos, cumarinas, taninos 
e lignanas (CARDOSO et al., 2009). 
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Na estrutura das folhas da goiabeira os principais constituintes presentes são 
os flavonoides, taninos e os ácidos fenólicos (IHA et al., 2008; HAIDA et al., 2011; 
BARBALHO et al., 2012). Esses são responsáveis por desempenhar muitas 
atividades biológicas da planta, nos subgrupos existem variações de compostos que 
se mostram de forma específica nas folhas, sendo mencionados no quadro 1. 
 
QUADRO 1: Polifenóis presentes nas folhas da goiabeira. 
Flavonoides Taninos Ácidos fenólicos 

Glicosídeos de 
quercetina 

Catequina Ácido protocatecuico 

Epicatequina  Ácido gálico 

Catequina  Ácido ferúlico 

Rutina  Ácido clorogênico 

Naringenina  Ácido caféico 

Kaempferol   

 
Os flavonoides são a classe de maior abundância entre os polifenóis. A 

estrutura química é formada por dois anéis aromáticos, anel A e B, existe ainda um 
terceiro anel, este é heterocíclico e conhecido como anel C (ANGELO; JORGE, 
2006), podendo ser observado na estrutura química na figura 2.  
 
                                      FIGURA 2: Estrutura básica dos flavonoides. 

 
                                        Fonte: Behling et al., (2008) 

 
Ao grupo dos flavonoides estão incluídas outras subclasses, sendo algumas 

mais conhecidas, como as flavonas, antocianidinas, isoflavonas, os flavonóis, 
auronas e calconas (SOARES, 2002). A quercetina é um flavonoide da subclasse 
dos flavonóis, é um dos polifenóis mais presentes na dieta humana, possui  
importante característica em combater o estresse oxidativo e comporta-se como 
quelante de íons metálicos, o que a torna preventiva para muitas doenças 
(BEHLING et al., 2008). 

As catequinas e variações como epicatequinas são flavonoides encontrados 
principalmente no chá verde, no vinho tinto e cacau. As propriedades antioxidantes 
atuam sequestrando espécies reativas de oxigênio (ROS) e metais quelantes, atuam 
na indução de enzimas antioxidantes e na inibição de enzimas pró-oxidantes 
(BERNATONIENE; KOPUSTINSKIENE, 2018). São polifenóis de relevância, tem 
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potencial em reduzir o estresse oxidativo que ocorre de forma direta com sua 
atuação e indiretamente através da ativação de compostos como a glutationa 
peroxidase (GPO), que ajuda o sistema de defesa antioxidante a reduzir o estresse 
oxidativo excessivo (FAN et  al., 2017). 

Dentre os flavonoides presentes nas estruturas das folhas da goiabeira está a 
rutina, um polifenol da subclasse das flavonas. A rutina possui ação antioxidante e 
capacidade de proteção tecidual devido ao seu potencial de neutralizar ou 
sequestrar os radicais livres (MACÊDO et al., 2017).  

A naringenina é uma flavanona encontrada principalmente em frutas cítricas 
como a toranja, laranja e limão. Há na literatura estudos que relacionam além da sua 
atividade antioxidante, outras como atividade hepatoprotetora, imunomoduladora, 
antidiabética, anticancerígena e neuroprotetora (HARTOGH; TSIANI, 2019). 

O kaempferol presente nas folhas da goiabeira é um flavonoide que possui 
efeitos anticancerígenos para diferentes tipos de câncer, entre eles o câncer de 
mama que após estudos in vivo e in vitro pode se observar a diminuição da 
proliferação de células cancerosas e a indução de apoptose dessas células 
(WANG et al., 2019). 

Os taninos por sua vez são polifenóis na forma de polímeros, pois não se 
apresentam na natureza na forma livre. Esses compostos possuem um peso 
molecular elevado e são subdivididos ainda em taninos condensados e hidrolisáveis 
(SOARES, 2002; ROCHA et al., 2011). Os taninos condensados são oriundos dos 
flavan-3-ol, que são subclasses obtidas a partir da substituição dos radicais na 
estrutura química dos flavonoides (ANGELO; JORGE, 2006). A estrutura das folhas 
da goiabeira faz parte os taninos condensados (SILVA et al., 2013) que assim como 
os demais polifenóis possuem facilidade em reagir com radicais livres no organismo 
impedindo danos que esses causam às células humanas.  

A catequina (flavan-3-ol) é um flavonoide e torna-se um tanino condensado ao 
se ligar a duas ou mais moléculas da mesma, podendo reagir com mais de um 
radical livre ao mesmo tempo, após a liberação do hidrogênio pertencente à 
hidroxila, presente em sua estrutura (UETA, 2014), esta é apresentada na figura 3. 
        
 FIGURA 3: Estrutura química de um tanino condensado (catequina). 

 
  Fonte: Angelo e Jorge, (2006) 
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 Os ácidos fenólicos são compostos pertencentes ao grande grupo dos 
polifenóis e são encontrados nas folhas da goiabeira. Possui em sua estrutura um 
anel benzênico, um grupamento carboxílico e um ou mais grupamento de hidroxila 
ou metoxila (SOARES, 2002), são subdivididos em dois grupos, o primeiro que são 
os derivados do ácido hidroxibenzoico e o segundo os derivados do ácido 
hidroxicinâmico (ANGELO; JORGE, 2006), observados na figura 4. 
 
FIGURA 4: Estrutura química dos ácidos hidroxibenzoico (a) e hidroxicinâmico (b). 

 
 
Fonte: Angelo e Jorge, (2006) 
 

USO DOS POLIFENÓIS DAS FOLHAS DA  Psidium guajava L. NA 
COSMETOLOGIA 

 
Ao longo do tempo, é natural a evolução da indústria, e o mercado de 

cosméticos está inserido neste processo. O uso dos polifenóis na incorporação dos 
cosméticos conquistou espaço de forma comprovada. Estudos científicos apontam 
aplicações verídicas dos polifenóis em formulações cosméticas (MATEUS, 2009). A 
goiabeira vem sendo estudada quanto ao seu potencial antioxidante, tem sido 
demonstrado através da literatura que os constituintes da espécie podem ser 
considerado antioxidantes naturais. A quercetina glicosídica é um dos principais 
polifenóis encontrados nos extratos das folhas da goiabeira, sua potência em reduzir 
os radicais livres sugere que a planta seja uma matéria prima utilizável para o 
desenvolvimento de formulações cosméticas (IHA et al., 2008).  

O estudo realizado por Iha et al. (2008), propôs o desenvolvimento de uma 
emulsão fitocosmética a partir dos extratos da goiabeira. Para o preparo do extrato, 
foi utilizado etanol a 70°GL pelo método de percolação. A ação antioxidante do 
extrato foi comprovada por meio da avaliação sequestrante com o DPPH (1,1-difenil-
2-picrilhidrazila). O extrato demonstrou bons resultados, nos testes com o DPPH foi 
observado valor de IC50 = 0,15 mg/ mL, se mostrou mais eficiente que os padrões 
testados como vitamina C e cistéina que apresentaram valores de IC50 = 4,9 mg/mL 
e IC50 = 2,4 mg/mL respectivamente. Na cromatografia delgada, foi observada a 
presença de rutina, quercetina e epicatequina indicando que há presença de 
flavonoides e taninos, sendo estes incorporados a emulsão para desempenho de um 
cosmético com atividade antioxidante. 

No controle microbiológico foram observados que a concentração inibitória 
mínima (CIM) do extrato para inibir o crescimento de S. aureus é de 75mg/mL e 
50mg/mL para S. epidermidis. Os testes que avaliaram a citotoxicidade do extrato 
mostraram-se não citotóxico. Para o preparo do fitocosmético foi incorporado 5% do 
extrato, podendo ser observado na tabela 1. 
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TABELA 1: Constituintes da formulação da emulsão preconizada por Iha et al., em 
2008. 
Componentes/concentração                                                                                       

Álcool cetoestearílico/ Álcool Cetoestearílico etoxilado     9,00% 
Álcool cetoestearílico 4,00% 
Palmitato de isopropila 3,00% 
Base de absorção da lanolina 2,00% 
Óleo mineral 9,00% 
Propilenoglicol 4,00% 
Metilparabeno 0,18% 
Propilparabeno 0,02% 
Goma xantana 0,20% 
Fragrância (Quantidade suficiente para) qsp 
Extrato da Psidium guajava L. 5,00% 
Água destilada qsp 100 mL 

FONTE: Iha et al., (2008) 
  
 Chiari (2011) confirmou que a atividade antioxidante da Psidium guajava L. é 

expressa por seus compostos fenólicos. Um fitocosmético foi desenvolvido visando à 
capacidade fotoprotetora e preventiva de cânceres de pele. Os extratos testados em 
quatro diferentes tipos de solventes em água, etanol absoluto, etanol 90º GL e etanol 
70º GL obtiveram respostas positivas em relação à concentração dos compostos 
fenólicos, equivalentes ao ácido gálico, o extrato com etanol 70º GL se mostrou mais 
efetivo. O doseamento para flavonoides foi obtido utilizando os padrões quercetina e 
rutina, foram observadas maiores concentrações no extrato etanólico para os 
compostos, sendo destacada a maior concentração de quercetina no extrato E70, 
conforme visto na figura 5. 
 

FIGURA 5: Concentrações de flavonoides (quercetina, 
rutina) e compostos fenólicos em extratos E70 e EAq. 

 
                      Fonte: Chiari (2011) 

 
 Para confirmação da atividade antioxidante dos extratos, ensaios com 

radicais livres DPPH e ABTS foram feitos e comprovarão que os extratos da Psidium 
guajava L. inibirão os radicais livres. Sendo o extrato com etanol 70º GL o que 
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apresentou maior atividade sequestrante em menor concentração de extrato ao 
radical DPPH testado, podendo ser observado na figura 6. 
 

FIGURA 6: Atividade inibitória do radical DPPH pelos 
extratos da Psidium guajava L. 

 
                             Fonte: Chiari (2011) 
 

As concentrações do extrato testadas na formulação base foram de 5, 10 e 
20%, sendo realizados testes de liberação, permeação e retenção no intuito de 
analisar a efetividade e a segurança do produto na pele. Nos testes de permeação 
foi visto que 5% do fitocosmético não foram suficientes para permear, o que é um 
bom resultado, pois como cosmético não é o propósito do produto alcançar a 
corrente sanguínea. O fitocosmetico (creme facial) demonstrou possuir atividade 
antioxidante com 5% do extrato, podendo agir como cosmético preventivo para 
danos causados pelas radiações ultravioletas, auxiliando na regeneração do tecido 
cutâneo (CHIARI, 2011). 

Girsang et al., (2019), demonstraram estudo comparativo entre genisteína e 
epicatequina abordando a capacidade redutora de radical livre e inibição de 
colagenase. Os ensaios realizados mostraram que a epicatequina possui maior 
atividade antioxidante que a genisteína, pois nos testes feitos com o radical ABTS 
(2,29-azino bis- (3-ácido etilbenzotiazolina-6-sulfônico), este apresentou maior 
redução na presença da epicatequina, pois o método com ABTS analisa a maior 
quantidade de hidroxilas presentes nos antioxidantes, que quando estão presentes 
com radicais doam íons de hidrogênio a esses, que ao receberem são reduzidos 
assim como sua atividade oxidativa. Maiores quantidades de grupos de hidroxila 
foram observadas no composto epicatequina, o que comprovou a maior atividade 
antioxidante. 

A epicatequina ainda apresentou menor valor de IC50 (79,08 ± 3,46) em 
relação à genisteína (98,74 ±4,25) logo mostrou maior capacidade em inibir a 
enzima colagenase, pois reduziu a sua ação em 50%. Os resultados obtidos 
revelaram que a epicatequina é favorável para o uso em formulações para 
desempenho de melhoras da elasticidade da pele e envelhecimento precoce 
(GIRSANG et al., 2019). 

Mota et al., (2019), propuseram em seu estudo evidenciar o potencial 
fotoprotetor de extratos da Psidium guajava L. em formulações cremes. Os extratos 
foram preparados pelo método de maceração, sendo realizados três ciclos de 48 
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horas cada. A polpa foi a matéria prima utilizada, sendo observado que os 
constituintes das folhas também fazem parte do fruto. Nos extratos foram detectados 
por meio de triagem fitoquímica, flavonoides como catequina, quercetina e taninos. 
Os extratos foram preparados nas concentrações de 1,00%, 5,00% e 7,5%, sendo a 
concentração de 1% muito baixa para exercer fotoproteção. Na formulação base 
foram acrescentadas substâncias sintéticas como 2-etil-hexil salicilato (EHS) e 
(EHM) que em conjunto ao extrato nas concentrações de 7,5% resultaram no 
aumento do FPS da formulação de 8,1 para 18,9 um aumento de 134% da atividade 
fotoprotetora pela adição dos polifenóis presentes. 

Pongsakornpaisan (2019) realizou um estudo e propôs o desenvolvimento de 
um tônico anti-sebo utilizando os extratos das folhas da goiabeira, visando o controle 
do aspecto oleoso da pele. Foram desenvolvidos tônicos placebos e tônicos com 
adição dos extratos das folhas. À base do cosmético foram incorporadas diferentes 
concentrações do extrato, sendo 3%, 4% e 6%, todas as concentrações foram 
testadas nas formulações. Nos testes de triagem foram detectados flavonoides, 
taninos a um total de 85,90±1,90 mg/mL.  

O tônico foi aplicado em 10 participantes voluntários com pele oleosa, por um 
período de quatro semanas, sendo observada a redução da oleosidade na figura 7. 
A eficácia do cosmético foi comprovada por meio de um dispositivo que avaliou o 
nível de sebo na superfície da pele (sebutape®). Foram aplicados tônicos placebos 
e com adição do extrato, a preferência foi pelo tônico com adição do extrato, pois 
este provocou redução da oleosidade da pele que se deve a adstringência do 
produto tópico pela presença de taninos. 

 
FIGURA 7: Atividade anti-sebo dos tônicos em 
um período de quatro semanas. 

                               
                          Fonte: Pongsakornpaisan (2019) 
 
 As emulsões são bem utilizadas em bases para o preparo de cosméticos. Foi 
observado o uso da quercetina na incorporação de emulsões com utilização da 
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tecnologia de nanopartículas. As partículas variaram de 200 nm a 300 nm, sendo 
observado que a tecnologia auxiliou no aumento da retenção do cosmético na pele, 
aumentando a proteção da mesma pelo polifenol (GANESAN; CHOI, 2016). 

Lestari et al., (2022) comprovaram que o uso dos extratos das folhas da 
goiabeira possuem caráter relevante para fórmulas cosméticas pois tem alta 
atividade antioxidante e regenerativa da pele. Neste estudo várias formulações 
foram desenvolvidas, como esfoliantes corporais de variadas concentrações (10,15 
e 20%) com os extratos das folhas. Uma das ações da goiabeira é a atividade 
antimicrobiana que a planta possui pela existência de polifenóis como taninos, 
flavonoides e saponinas, desta forma foi criado um desodorante a base dos extratos 
da folha, sendo observada a inibição do odor nas regiões aplicadas. Também foram 
desenvolvidos: loção adstringente, creme facial e uma espuma de limpeza facial.  

Shin et al. (2019), analisaram os efeitos exercido pelo ácido protocatecuico 
sobre o envelhecimento precoce em células in vitro e in vivo. Os resultados obtidos 
mostraram que o ácido conseguiu eliminar 50% dos radicais livres em 
concentrações de 8,73±0,47 do ácido protocatecuico para o DPPH e 7,63±0,40 
mg/mL para ABTS.  

Também foi avaliado o aumento da síntese de colágeno tipo I por meio de 
explante com pele humana, no qual foi observado um aumento de duas vezes mais 
do colágeno a uma concentração de 0,02% do ácido. Ensaios clínicos foram 
realizados com 22 mulheres com idade entre 35-57 anos, todas utilizaram uma loção 
desenvolvida contendo 0,02% do composto, durante oito semanas. Elas tiveram 
uma melhora significativa nos aspectos de rugas da pele, o aspecto visual pode ser 
observado na figura 8. 
 
FIGURA 8: Aparência de rugas com 0,02% de ácido protocatecuico, após oito 
semanas. 

 
 
Fonte: Shin et al., (2019) 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A goiabeira é uma espécie que possui grande potencial antioxidante, e os 
responsáveis por essa atividade são compostos presentes tanto na estrutura das 
folhas como nas demais partes. Alguns se mostram mais abundantes, como é o 
caso dos flavonoides, e importantes também assim como taninos e ácidos fenólicos. 
Há na literatura evidências que comprovam a presença desses compostos na planta, 
podendo ser observados neste estudo.  

O mercado de cosméticos movimenta de forma exponencial a economia, cada 
dia torna-se mais fidedigno o uso de produtos à base de matéria prima vegetal, pois 
diversificam o mercado e oferecem novas opções para substituição de produtos 
sintéticos. As folhas da goiabeira se mostraram propícias para o fomento de 
formulações cosméticas em possível desenvolvimento e em formulações já 
existentes, como emulsões anti-idade, fotoprotetores e tônico anti-oleosidade vistos 
no presente trabalho. As características dos polifenóis empregam aos produtos 
caráter satisfatório, e as ações antioxidantes são confirmadas pela capacidade 
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inibitória de radicais livres que resultam na melhora da eficácia dos produtos, da 
aparência da pele, suavizando sinais de envelhecimento como rugas e comprovam a 
aplicabilidade. 
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